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RELATO DE CASO DO SEGUNDO ÓBITO DE MONKEYPOX DO BRASIL
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Introdução:  Em julho 2022, a Organização Mundial  Saúde declarou Emergência de
Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), elevando o nível de atenção sobre a
doença Monkepox, recomendando a ampliando a capacidade de vigilância e medidas de
saúde pública para contenção da transmissão nos países.  De acordo com a Portaria
GM/MS nº 3328, de 22 de agosto de 2022, estabelece que os casos de mpox devem ser
notificados imediatamente, em até 24 horas, pelo Sistema de Informação de Agravos de
Notificação - e-SUS Sinan. Objetivo: Relatar a experiência do Cievs municipal de Campos
dos Goytacazes frente ao segundo óbito de monkeypox do Brasil. Relato de caso: L.A.S,
33 anos, masculino, morador do Bairro Donana, homem cis, homossexual, soropositivo
para  o  vírus  da  imunodeficiência  adquirida  há  6  anos  em  tratamento  regular  e
transplantado renal em 2020. Refere histórico de viagem a Natal, São Paulo e Rio de
Janeiro.  Procurou  Unidade  de  Pronto  Atendimento  do  município  apresentando
inicialmente  lesões  cutâneas  em  região  glútea,  face  e  abdômen.  Devido  piora  dos
sintomas, o paciente precisou ser internado em um hospital de referência da região. Após
deterioração clínica, o paciente foi transferido para unidade de terapia intensiva com
quadro de obstrução intestinal, distensão abdominal, exteriorização de alça intestinal,
dor intensa em lesões da cavidade oral, bexigoma, quadro de septicemia, inúmeras lesões
necróticas e sangrantes em face, presença de pústulas, vesículas, crostas e necrose em
todo  corpo.  O  paciente  apresentou  instabilidade  hemodinâmica,  necessitando  de
intubação  orotraqueal  evoluindo  para  parada  cardiorrespiratória  e  óbito  devido  ao
choque  séptico,  sepse  cutânea,  monkeypox  e  SIDA.  Conclusão:  A  unidade  CIEVS
participou da investigação do caso confirmado de MPOX que evoluiu a óbito, bem como
na elaboração e preenchimento de uma ficha de investigação de óbito de monkeypox em
conjunto com Ministério da Saúde. Desta forma, concluímos que a unidade apresentou
resultados  satisfatórios  frente  condução  do  caso  no  município,  ficando  responsável
posteriormente pelo agravo no município. Sendo assim, também foram realizados o plano
de contingência, bem como Alertas e informes epidemiológicos afim de conscientizar a
população frente ao agravo no município.
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